RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS: UM ESTUDO DESCRITIVO CORRELACIONAL 
Objetivo: este trabalho terá como objetivo fazer uma analise descritiva da associação do tempo de institucionalização em ILPIs com o equilíbrio e com o risco de quedas. Metodologia: mensurada através de escalas de equilíbrio e por establiometria em idosos, além de comparativos intra-subgrupos e intergrupos de idosos residentes nas ILPIs no Município de Três Rios/RJ. Os dados serão analisados através do software BioEstat 5.0. Serão aplicados testes de associação e de variância para avaliar a correlação do equilíbrio com o tempo de institucionalização e comparar as diferenças entre os grupos e subgrupos estratificados.

Descritores: acidentes por quedas; equilíbrio postural; instituição de longa permanência para idosos.
INTRODUÇÃO 

 O fenômeno do crescimento da população de idosos recebe influências das mais diversas: como a diminuição da taxa de fecundidade; o aumento da expectativa de vida; a substituição das doenças infecto-contagiosas por crônico-degenerativas. Estes fatores contribuem para a alteração nos cenários demográficos e epidemiológicos do Brasil (1).
O declínio fisiológico-funcional que mesmo considerado dentro da normalidade no processo do envelhecimento, traz um novo desafio para a saúde pública, que deve ter como finalidade a preservação da qualidade de vida, que está fortemente associada à manutenção da autonomia funcional e independência dos idosos, que por sua vez vem alcançando maior tempo de vida(1). Dentre as características do declínio das capacidades fisiológicas está a do equilíbrio, que baseia-se na interação de inputs sensoriais e repostas motoras. A literatura sugere que nos idosos, este controle da postura seja menos eficiente, favorecendo assim maior probabilidade que ocorram as quedas (2). 
No contexto contemporâneo, é necessário que o conhecimento sobre as necessidades desta população idosa esteja adequado às suas demandas. Dentro desta expectativa é perceptível o aumento do número de instituição de longa permanência para idosos (ILPI)(1). Com a possibilidade de institucionalização, acompanha-se uma dicotomização da condição das capacidades cognitivas, físicas e funcionais do idoso, quando comparada com o que vivem em comunidade. É visto que muitos destes idosos são institucionalizados ainda com bons níveis de autonomia funcional e a institucionalização faz com que esta autonomia seja reduzida com maior velocidade do que a daqueles não institucionalizados, e consequentemente, verificam-se a maior probabilidade da ocorrência de eventos incapacitantes como as quedas.
OBJETIVOS
Geral: descrever e analisar as associações do tempo de institucionalização com o risco de quedas, por meio da mensuração do equilíbrio de idosos residentes em ILPIs no Município de Três Rios/RJ.

Especifico1: correlacionar o tempo de institucionalização com o equilíbrio e o risco de quedas de idosos residentes em ILPIs no município de Três Rios/RJ.

Especifico2: comparar o equilíbrio e o risco de quedas intra-subgrupos e intergrupos de idosos residentes em ILPIs no município de Três Rios/RJ.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 Trata-se de uma pesquisa descritiva - analítica - correlacional de delineamento transversal (3) da influência do tempo de institucionalização em ILPI sobre o equilíbrio e o risco de quedas, mensurada através de escalas de equilíbrio e por establiometria em idosos, além de comparativos intra-subgrupos e intergrupos de idosos residentes nas ILPIs no Município de Três Rios/RJ. A amostra será constituída pelos idosos residentes nas ILPIs do Município de Três Rios/RJ, selecionados de forma não probabilística, atendendo aos critérios de inclusão e exclusão. Após serem selecionados, os idosos serão submetidos à avaliação do equilíbrio através Berg Balance Escale (BBS) e por analise establiométrica, mesurada através da variação do Centro de Pressão em uma plataforma de força. O presente projeto atende as normas para a realização de pesquisa em seres humanos, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Antônio Pedro, sob parecer nº CAAE: 0375.0.258.000-11.
A amostra será estratificada e homogeneizada por sexo, faixas etárias e tempo de institucionalização conforme demonstram os quadros 1 e 2. 
	Grupo feminino institucionalizado Idade (GFI)
	Subgrupo (tempo de institucionalização)

	GFI1 de 60 a 64 anos.
	GFI1L para longo período de institucionalização

	
	GFI1M para médio período de institucionalização

	
	GFI1C para curto período de Institucionalização

	GFI2 de 65 a 69 anos.
	GFI2L para longo período de institucionalização

	
	GFI2M para médio período de institucionalização

	
	GFI2C para curto período de Institucionalização

	GFI3 de 70 a 74 anos.
	GFI3L para longo período de institucionalização

	
	GFI3M para médio período de institucionalização

	
	GFI3C para curto período de Institucionalização

	GFI4 de 75 a 79 anos.
	GFI4L para longo período de institucionalização

	
	GFI4M para médio período de institucionalização

	
	GFI4C para curto período de Institucionalização

	GFI5, > 80 anos.
	GFI5L para longo período de institucionalização

	
	GFI5M para médio período de institucionalização

	
	GFI5C para curto período de Institucionalização

	Quadro 1 Estratificação e homogeneização dos grupos de idosos institucionalizados (feminino)


	Grupo Masculino institucionalizado Idade (GMI)
	Subgrupo (tempo de institucionalização)

	GMI1 de 60 a 64 anos.
	GMI1L para longo período de institucionalização

	
	GMI1M para médio período de institucionalização

	
	GMI1C para curto período de Institucionalização

	GMI2 de 65 a 69 anos.
	GMI2L para longo período de institucionalização

	
	GMI2M para médio período de institucionalização

	
	GMI2C para curto período de Institucionalização

	GMI3 de 70 a 74 anos.
	GMI3L para longo período de institucionalização

	
	GMI3M para médio período de institucionalização

	
	GMI3C para curto período de Institucionalização

	GMI4 de 75 a 79 anos.
	GMI4L para longo período de institucionalização

	
	GMI4M para médio período de institucionalização

	
	GMI4C para curto período de Institucionalização

	GMI5, > 80 anos.
	GMI5L para longo período de institucionalização

	
	GMI5M para médio período de institucionalização

	
	GMI5C para curto período de Institucionalização

	Quadro 2 Estratificação e homogeneização dos grupos de idosos institucionalizados (masculino)


 ANÁLISE DOS DADOS
Os dados serão tabulados e armazenados no software Office Excel 2010 e o tratamento estatístico através do software  BioEstat 5.0. Será feita a análise de distribuição por meio do teste Kolmogorov-Smirnov, caso os dados tenham distribuição gaussiana serão realizados os testes de correlação de Pearson para as variáveis dependentes e independentes, e ANOVA para fazer comparação intergrupos e intra-subgrupos. Caso não apresentem a distribuição próxima da normalidade, serão empregados os respectivos testes não paramétricos: correlação de Spearman e kruskal-wallis. Será adotado como nível de significância  α = 0,05. 

RESULTADOS ESPERADOS

Para os resultados espera-se que sejam confirmadas as hipóteses teóricas da seguinte forma: 1ª que haja correlação negativa com significância estatística entre as variáveis dependente e independente; 2ª que o tempo de institucionalização acometam os mais idosos que os menos idosos e 3ª que o r/rs dos grupos de maior tempo de institucionalização sejam maiores que os grupos com menos tempo institucionalizado. 
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